
ORÇAA1ENTO SIN1 É-rico 

Prefeittivà 
Tamboril 

PROPONENTE: 

CNP.1: 

OBRA: 

Prefeitura Municipal de '1 mhori l 

07.705.81V000 1-04 

Piivimc.iiniaçâo em pedra tosca sem rejuntamento em 

diversas ruas (I() município de Tamhoril-( l

Diversas localidades i.lo muncipio de 1inuboril-C1-

DMA: 05 2024 

FONTE 

111)1: 21 .84% 

VERSÃO 

SE:INFRA-Cr (1'S Onef ada 

l'EN1 DEscRw3a) 

ADNDNisTRAçÃo DA OBRA 

0/

4,02% 

VALOR TOTAL 

C/ BDI 

RS 14.621,00 

2 SERVIÇOS PRELIMIN.ARES 1,00% RS 3.621,80 

3 PAVIMETAÇÃO DO SISTEMA N.- VÁRIO 92,58% RS 336.813,92 

4 LIMPEZA DA OBRA 2,41% RS 8.757,90 

TUFAI, 100,00% RS 363.814,62 

VALOR DO BDI 

VALOR TOTAL DO ORÇANIENTO RS 

21,84% 

363.8 1 4,62 

1MPORL O PRESENTE ORÇAMENTO A QUANTIA DE RS 363.814,62 (TREZENTOS E SESSENTA E TRÊS MIL E OITOCENTOS E CATORZE REAIS 

E SESSENTA E DOIS ('ENTAVOS) 

Ceniro Administrativo Julieta ;\ hes lambi-) 

Rua (1erminiano Rodrigues de Faria; ti /ti Bairro São Pedro CNP,' 07.705.817/0001-04 

1one: (88i 3617-1 188 --- w\Nw.tamhoril.cie. ioN, .hr 
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1>i, ersas 1twalicia,1033. muncipiodc arnhcKjI-( 

1 1-1.01 IONIT cODic4) DESCRIÇÃO 

i ADNIINISTRAÇÃO DA OBRA 

( ( AH' ,I  1,,Ss. . '51.),\11NIN f R N(:Á( ) 1)..0 (11311 .'y 

111l-4,0;11-31 . 

'MIA: 05,2024 
Eus', E 

sKIN.ERA-(1. 

VALOR IrNIT. VALOR 

111)1
SI 1-2 k() 

PREÇO TUFAI. PREÇO 
1 :',: O11) 

Si BID UNIT. C.7 BUI Si BID TOTAL ci 111)1 

SUBTOTAL ItS 12.00(0)0 RS 14.621.00 
100,ou R$ 120.00 RS 146.71 RS 12 00./ I;0 RS 1 4021.00 

SUBTOTAI RS 2.979,77 R$ 3.021.80 
ILl 0. 17 RS 557.97 RS 079.83 I:s 202.2S RS ; 1 ,L51 

.17 ,.4 00 RS 0,10 RS 0,(2 RS 473.40 R$ 0.8..00 
12.00 R$ 187.01 RS 227.05 RS 2.241. 12 R$ 2,72.L20 

MT BTOTAL RS 276,438,38 R$ 336.813,92 

012 1200 04) OS 50,37 RS (J1,37 0.7' 21 1000. I2 00 -301. 173.02 

NI 1::;78.00 R$ 30.18 R$ 37.14 RS 48.097,41 RS 58.000,92 
M3 2.3.17 R$ 50,3o RS 71.31 RS 1 .105,05 1010 1.71 1.101 
NI3 23.07 Rs 320100 Os 031105 RS (7371.1' 100 15.022. 17 

SISTOTAL RS 7.195,68 R$ 8.757,90 
70 2 1210 (.85 7. 105.0),I 120 I1.757,00 

014)14 111)1 21,040.
VALOR D() (IRÇAMEN 10 RS 298.613,83 RS 363.814.62 
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COMPOSIÇÃO DE B.D.I. 

Prefeitura de 
Tarnbori! 

PROPONENTE: 

CNKI: 

OBRA: 

LOCAL: 

Prefeitura Municipal de Tamboril 

07.705.817/0001-04 

Pavimentaçào em pedra tosca sem rejuntamento em diversas ruas 

do município de Tamboril-CE 

ersas localidades do muncípio de Tamboril-Ck 

GRUPO A DESPESAS INDIRETAS "A 

AC . tamini,siração central 4, 1(/ 

1)1.- pes sas financeiros 1 ,Il 

l? Ihs'co,N 0,60 

TOTAL A 5,8/ 

GRUPO II BENEFÍCIO 

S Gora/Ma:seguros 0,50 

1. Lucro 7,tiO 

TOT11., B 8,00 

( ;RITO C IMPOSTOS 

PLS' 0,65 

COFIN,S' 3,00 

LS'S (Legislação municipal) 2.50 

(PRIV (Desoneração da )(olha de pagamento) 0,00 

TOTAL C 6,15 

BUI= 21,84"/o 

- + t 

Rua: r 

1 

DATA: 05/2024 

FONTE 

j1ilieLt AlVt1 1 in -thó 

ianu Rk.,cirtglICS de 7K ti - Uniu() 550 Pedro CNPJ 07.705.817/00o 

Fone: (88) :;() 188 \\ .tam)uni.ce.g,”, .br 

SLINFRA-CE 

BDI: 21,84% 
VERSÃO 

028 Onerada 

JOAO VICTOR u7i.,..,,,,7,7db,7070,,croi,
MARTINS DA 5117,41.071117171 3,14 mAR11Ns DA ,-;„:-BR.,,,i1dec,onfeeenca. 
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RON041 RANI X FÍSICO-FINANCEIRO 
pRopoNEN•ry.. 

( 
()BR X: 

1 O(' XI : 

I I I I 

i 

117 70s 81 7 0001-04 

ed: ,e61 ejuntainento ein divel 

nik nwm:11,i0 de Tzunl,,T 

DFSCRIÇÃO 

lua. d municipio de 1zunboril-(: E 

PRI t:o 1441.A 1. 
o 

30 DI.XS: 

.1 ALOR IRS) 

1 ),I)X11 \ IS UR X4'.X.0 11.1 OB1Z X 4,02",-1, RS 14.621.110 -1 ..;.1'-., RS 4.87T, ..6:1 1,, ro„ 

S1 14\ 1( .0S 1'14E1.1111NARI:S; 1,00%, RS 3.621.80 100.00 1̀0 RS ..; .(2. 1 g(1 
1. x N. !MI 1 .Xl; X0 1)0 S1S 1.1,1N1A VIA 1410 92,58",,, ItS 336.813,11Z 20,011% RS 67. ;6:'.7N :0,000!„ 

LINIPEZA D.-X OBRA 2.41".,1, 1tS 8.757.911 

14 .44.11. 100,101»., RS 363.814,62 20,85 , RS 75 8.25 47,63'1'1, 

l0 . 1. Al. X4'1 ' X11-1,ADO 1014011 . RS 363.814,62 211,85'14. RS 75.858.25 68,480 1, 

11) X 1 X. 1) ,  '?(12-1 

10 1 1,

111)4 2L84°
1'40s.k() 

( 

60 141.XS 90 1)1.XS 

X"Al,OR {RS) '1,1, VALOR (RS) 
R 4$7.;07 .r.i. -.1 -V.1„ R 11; 4.87-;.67 

0$ 1(8. 100.,)6 30.00'1" RS 101.041, 18 
10114/0" RS 8.77.,0) 

RS 1 .73.280.63 31.$2% 14 's 114.6'15.74 

RS 249.138,88 100,00%. RS 363,814,62 
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ADMINISTR (":ÃO 

eteltÉr,4 

Tambor t 

PIMPO 

C1P.I: 

OBRA: 

IOC XI.: 

eleitui :1 Limcipai de 'tamboril 

07.705. 8 i 7'(iou -0 I 

T' ti ni em pedia I(Nea Nein leillnrill11¡:11TO 12M ¡J1 elS¡1 ¡-¡ 11: 11111)1. 1(11- Ci ;

1) .1\ ,h) minicipio de I 1-

f'gitligor 

Ni ¡LI ( I 

Descrição 

.1 01,1 1. XIPLI- S 11¡ 

1 )1 ti Dl R \ 1 F: t(11$12 k 

1- R t(, . () DF 100%, 

111)11 

I O 1-.‘1, 

Pl. R( 1 11' 1 1. 1) ,$ ¡$. F.N1 .k() OBR ("Ao: 

111, 0 

. ¡¡. 1 -

1) \ 1 \ 202 

¡NI 1\1 I{ f 

111)1: 

(1:8 

1 Ilidade Coeficieute Preço rotal 

Izs; g's 

RS 3.9')4,95 

RS 1 1.t».19.85 

RS 120.110 

1,8 4".. 

RS 1 4 6,2 1 

4.0 2"/.. 
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NI ..k.0 DE: OBRA 

PROPON l'al,21[12.1 s1ii l iI Lie
817 01)01-04 

01114A: Pa‘a,,entaçao em pedra lose4 sem 0 1 000 elo do et ,as ruas do municipio de 'I amboril-Cl. 

1)ocrci locahdr.des do murle)mo de '1 amboril-C1 

ESTINIAT1VA DE NIÃO DE 01414A 

0.014 TO I) a 01414 ais I 'l 111)1 F. N.1)‘i XL): 

N, 11.0R 1)-1 À() 1)11 01114 

”.„ 4)() s1() I) X 11-10 1)1 01414 xl (41.1 X C -x(1 X4) X ,11.014 11X 01412 

110 XL 11014 x•-• 1)1 X1 xl) 1)1 II1R 

PR X10 rrk °RR '‘ ‘11 , 1 

DATA: 05'2024 
FoNTE 

Si '41 RA 1: 

RS 286.613,83 

I I -1 Si

; ,;,w4", 

3 

I ()I kl DF flt kl4 AI II kDDRI POR 1)1 01114 X ,̀ IF.N1 NU' D1 XI. 10 

131)1. 21.54", 
F.Its 

.M.31. 0 in OBR a (0) ENC.S.RG(E , ) 

Illtill11111 Descrição 4 usto e/encargos Valor/I 1 (RS) Total de horas 

SI-RVI `,.: I I 

12 '', P11)141 IR, , 

10, 1 z -  ‘JUDVSI I 
p: .'-', 4 .k 1 (. OI I IR, 1 

I2452 NI \ I I ,,,l)( 4., 

;2115 ;OP.( Ir ,14 \ I 1 ) 
TOEM, 

1 ; 

1 :1 (.0 allk O I ¡kC ,

ci.•.; 1.411,n, S4 171k.' 

RS 

RS 

74 "." 17.55 

o 7:.7,76 

RS 4“).57 

1.4:S ; 1 4 .!, 1,,, 1 

RS 55_72 

RS 54:n6 

RS 1 14.5146,60 

RS 20,2 O 34, 38.49 
RS 26.8h

RS 21. 10 1.88
RS 25,80 !2 78, 18

RS 20.54 1.88

RS ;5.60

5159,58 100% 
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ENCARGOS S0( LOS - SE INFRA 028 

PROPON ENTE: 

OBRA: 

Preiciiiira Municipal de Tamboril 
07.70 .8 17:0001 -ui 

Pavimentaç.:-..to em pedra (aii•ca ,em rejuntJeler0!) em di'c!> uc (1+1 1nunicipiode 1'amlioril-C1 

Diversa h:h:aliei:3(1es do mune ipio de Tamboril-Cb. 
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11W AI) ! I( Ai 11 5; ; 

; i/ (", 

I II 10 1(.1 ;. E ( •;1. 2. 17 

1\1)1 AIA \LIR Ni\ XI 
(.1Z1 11(11) 124.20 7„38 
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PERFIL TOPOGRÁFICO POÇOS - RUA SDO 0 -1 

TRECHO DA HO A 33+6.00 - DISTANCIA 666.00m 

LARGURA ADOTADA NO PROJETO ATÉ 6.00m 

01 
TRECHO GEOREFERENCIADO 

SDO Ci 
MEIO-FIO 

r-) PERFIL TOPOGRÁFICO 04- ,M-4,11- SrA , A 

SARJETA 

RUA ,

DETALHE MEIO FIO 

JOAO 
VICTOR 
MARTINS DA 
SILVA:0751 7 
171348 
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PREFEITURA MUNTICWAL DE 
TAMBORIL/CE 

Prefeitura de 
Tamboril 

!ZELA ()RIO FOTOC RÁ FICO 

I' XN 1\11- N I- X( - () UNI X. 10S( X .11-.11 RUI( 1"() UNI 
Dl\ 1-1X, V., RI XS DO \II \R'IPIO Dl T\\1

\ R) i)1. 2024 
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Este rekitório fotográfico apresenta um registro das áreas selecionados para a 

Nivimentação em pedra tosca sem rejantamcmo. As imagens aqui incluídas foram 

capturadas com o intuito) de documentar as condiçóes atuais do terreno., proporcionando 

uma visão das localidades (KR: serão betieliciadas com a nova pavimentação. 

lno nr (1! tpcalidade (12 Curatis. 
Tamboril Ui'. 

28 de mai de 202r18,1 
24M 369315 9450780 

224' SW 

mai de 2024 15 35'39 
24M 369100 9450792 

- 66' NE 



Prefeitura cie 
Tamboril 

Ilfl Clfl (I -- Via . estrada !0,;;Iridzide de Poço, . d • c 

A pavimentação em pedra tosca sem rejuntamento, além de ser urna solução 

estética e funcional, promove unia maior inte ração com o ambiente natural. garantindo 
durabilidade e uma melhor drenauem das águas pluviais. Este relatório visa fornecer urna 
base visual para auxiliar no fomento do projeto, Qarantindo que todos os envolvidos 
tenham um entendimento claro do contexto de cada .irea. 

As Ibtogratias estão organizadas mostrando os pontos de interesse em cada local. 

Este material será fundamental para orientar as etapas subsequentes do projeto. 

Agradecemos a atenção e esperamos que este relatório sirva como um recurso 

valioso para a concretização deste importante objeto. 

Tamboril - CL, maio de 2024. 

JOAO VICTOR 
MARTINS DA 
SILVA:075171 
71348 
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• PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TAMBORIL/CE 

Prefeitura de 
Tamboril 
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Prefeitura de •J / 
Tamboril cn o 

m ,= 
o. 

1. JUSTIFICATIVA 

2. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

3. LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO  3 

4. INFORMAÇÕES GERAIS 4 

4.1. Dados Gerais 4 

4.2. Contrato — Disposições Contratuais 4 

4.3. Projetos 

4.4. Fonte dos preços utilizados 5 

4.5. 11D1 utilizado 5 

4.6. Normas 5 

4.7. Assistência Técnica e Administrativa 6 

4.8. Despesas Indiretas e Encargos Sociais 6 

4.9. Materiais, Mão de Obras e Equipamentos 6 

4.10. Fiscalização 7 

4.11. Inicio 

4.12. Término— Recebimentos 8 

4.13. Licenças e Franquias 8 

5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO PROJETO 9 

5.1. Serviços Preliminares 9 

5.1.1. Placa da Obra 

5.1,2. Locação da obra com auxílio topogrOtico 10 

ReconlOrmação e Pairo/agem 10 

5.2. Pavimentação 10 

Pavimento em pedw tosca sobre colchão de areia sem ajuntamento 1(1 

5.2.2, Bunqucta: int.lo fio cle concrclo 1 

5.2 ( .oncreto L,strulurol - (1c sa,:ictas (f / 'r) I -4) 

Lscovação 111,1;111U/ uni CIlllp() ‘lhe'll, .) 

5.3. Lim peia 12 

1 

Centru Adyninktiati‘ Julieta AI\ e: l imbo 

R". "ri"ini"n°  Ri)dri""e k̀ "ria ' Rairw Sa° Pedro (NP-1 07.70:s.817,0001-04

i'o-ne: (88) 3617-1188 - ‘vww.tamboril.ce.go‘.hr 
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A importância desta obra dar-se pelo fato de serem locais onde há uni intenso 

tluxo de pessoas. Procedida à vistoria da Equipe Técnica especializada, constatou-se a 

necessidade da pavimentação dessas vias, especificamente urna pavimentação em pedra 

tosca sem rejuntamento, que solucione o tráfego de veículos e transeuntes. Dessa forma. 

objetivou-se maximizar a qualidade de vida nas referidas localidades com melhores 

condições de infraestrutura viária. O projeto foi elaborado de acordo com as normas 

técnicas viLwntes. 

O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer critérios, definir tipos 

de materiais e descrever de forma clara os serviços a serem executados, bem como 

estabelecer normas para EXEC:LIÇA() DE PAVIMENTAÇA0 EM PEDRA "FOSCA 

SEM REJUNTAMENTO EM DIVERSAS RUAS DO MUNICIPIO DE 

TAMBOR( 1,;CE. 

A referente obra será executada de acordo com o estabelecido neste memorial, e 

nas quantidades especificadas em planilha, salvo alterações da elaboração dos projetos 

executivos, devidamente aprovados pela PREFEITIJRA MUNICIPAL DE 'TAMBORIL. 

e entro Ndillitli trati‘a Julieta Al e. 1 irobO 

lio,iriL:tie•, de lara7, N liairro São Pedro - (..NPJ 07.705.8171000i -04 

551 l;o 1 7-1 185 - ‘‘..k\ ‘v.tairiboril.ce.gov.br 
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Serão executados os serviços conforme a tabela a seguir: 

1 IMINISTRÁGÃO D OBRA 

SEIZVIçOS I' R. E I. I .N-1 I R. E S 

3. l'AVINIENT.WÃO DO s1sTEN11 VIÁRIO 

4. LIMPEZA 

4.1. Dados Gerais 

(ONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL 1)11 TAMBORIL 

mitCIP A i

G,  T 4 (:k• + 
afie° 0 

A77 0 
O 44. 

Lu 1-2
et 
cu 

ENDEREÇO: GERMINIANO RODRIGUES DE FARIAS S'N — BAIRRO SÀO 

PEDRO TAMBORII.-CE. 63750-000 

OBJETO: EXECUÇÃO .DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA SEM 

REJLINTAMENTO EM DIVERSAS RUAS DO Mt INICIPIO DE TAMBORIL:CE. 

4.2. Contrato — Disposições Contratuais 

As disposições referentes a pagamento, paralisação da obra, prazos, 

reajustamentos, multas e sanções. recebimento ou rejeição de se: viços, responsabilidades 

por danos a terceiros e, de modo geral. as relações entre a contratante e a empreiteira. 

acham-se consubstanciadas no liditai de Licitação. no contrato e nos dispositivos le is 

concernentes à materia. 

Rita' (ienilini,m,

4 

oJreue 

Cenlro \dm a ia eLI \ 1\ e ,  I 

de 1 arL-r, B;:irro Pedra -- ( \P) 1 .7ii si 7 0001-04 

l ime. (88) ;ui 7- 55- .hr 
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4.3. Projetos 

4,
(2? 

/SM° 
A execução das obras deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos. 

especificações e detalhes que serão fornecidos pela contratante à empreiteira, na fase de 

licitação da obra, com todas as características necessárias à perfeita execução dos 

serviços. Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verificação e comparação de 

todos os desenhos dos projetos arquitetõnico. das especiticações e demais documentos 

integrantes da documentação técnica fornecida pela contratante para execução da obra. 

• 
Dos resultados desta veriticação preliminar deverá a empreiteira dar imediata 

comunicação escrita à contratante, apontando discrepâncias. omissões ou erros que tenha 

observado, inclusive sobre qualquer transgressão às normas técnicas, regulamentos ou 

leis em vigor, de forma a serem sanados os erros, ()missões ou discrepüncias que possam 

trazer embaraço ao perfeito desenvolvimento das obras. 

4.4. Fonte dos preços utilizados 

Para o orçamento do Projeto tbi utilizado a Tabela do SEINFR.A 28 (ONERADA I. 

de acordo com a Manilha de Orçamento em anexo. Esta é a tabeia usual em todo estado 

do (. 'eara. 

4.5. 131)1 utilizado 

Cont-orme exposto anteriormente nos orçamentos e na composição de BD1 exposta 

de acordo com Acórdão TU1.12622/2013 a Prefeitura Municipal adota um BDI de 21,84% 

para os serviços de acordo com a planilha em anexo. 

4.6. \urinas 

l'a/cin parte in;e2rante 1(.':.,te caderno de encanlos, independentemente dc 

transcrição. todas a, normzu., ) krdsi le i rj de NOM -lati . 1.,;:erlitja , . 

'enticA t l .ii ttR i ti;!eid \ c. 1 illwo 

Rua: iermintan,, I:ollneues de 1 :Iria.5 iirro Sào Pedro-- CNI).107 705 817 0001-0-1 
i'one ,,85 1 .;t,; ,;- I 155 1\ .[.11111)Orit.ee.,215. AM. 
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(ABNT). bem como outras citadas no texto. que tenham relação com os serviços objcH 
o 

do contrato. 
40 DE 1.ACO" 

4.7. Assistência Técnica e Administrativa 

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a 

assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às 

obras e serviços. A responsabilidade técnica da obra será de protissional pertencente ao 

quadro de pessoal da empresa, devidamente habilitado e registrado no CRIA local. 

4.8. DespeSaN Indiretas e Encargos Sociais 

Ficará a carro da CONTRATADA, para execução dos serviços toda a despesa 

re&ente à mão-de-obra, material, transporte, leis sociais, licenças, enfim, multas e taxas 

de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra. 

4.9. llateriais, 1 ã o de Obras e Equipamentos 

Para as obras e serviços contratados, caberá à empreiteira fornecer e conservar o 

equipamento mecánico e o ferramenta' necessários e arregimentar mão de obra idónea, 

de modo a reunir permanentemenie em seri, iço unia equipe hom ogênea e suficiente de 

operários. mestres e encarregados que assegurem progresso satisfatório às obras. Será 

ainda de responsabil idade da empreiteira o tOrnecimento dos materiais necessários, todos 

de primeira qualidade e em quantidade suficiente para conclusão das obras no prazo 

fixado em contrato A empreiteira só poderá iisar qualquer material depois de submetê-lo 

ao exame e aprovação da fitiedliZaçào, a quem caberá impugnar seu emprego, quando 

estiver em desacordo com as especilicações e projetos. O emprego de qualquer marca de 

material não especificado e considerado como "similar- só se fará mediante solicitação 

por escrito da empreiteira e autorização também por escrito da fiscalização. 

Se circunstancias ou condições locais tornarem aconselhável a substituição dc 

alguns dos materiais especificados por ouros cok alentes, esta substituição poderá 

Centro dInn‘ktrati \ jtjiieta e,

wilzinol:odrieue 1: 1 N 13:1irro Pedro 07 7a t 7 H,i r l-o.1 

l'one: (88) .3(,i 7-1 185 — \\ ‘‘.tarnboril.ce_cov.ht.
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efetuar-se desde que haja expressa autorização, por escrito, da fiscalização, para cadeba 

particular. 

Olv a-se o construtor a retirar do recinto das obras quaisquer materiais 

porventura iinpu,tritalos pela fiscali/ação. dentro de um prazo não superior a 72 (s -t :na 

e duas) horas a contar da notificação. 

Será colocada na obra pelo construtor as "placas da obra'', cora dii nensões. 

detalhes e letreiros fornecidos pela Contratante. Além desta. serão colocadas placas em 

observância às exiancias do CREA-CE, indicando nomes e atribuições dos responsáveis 

técnicos pela obra e pelos projetos. E vedada a afixação de placas de anúncios, emblemas 

ou propagandas. 

Serão de responsabilidade do construtor os serviços de viLtilancia da obra, até que 

seja efetuado o recebimento provisorio da mesma. 

4.10. FiscaliiatAo 

Será de responsabilidade da contratante a fiscalização da obra, que indicará 

profissionais habilitados, devidamente credenciados junto ao construtor e sempre adiante 

designados por fiscalização, com autoridade para exercer, em nome da contratada, toda e 

qualquer ação de orientação geral. controle e fiscalização das obras e serviços de 

construção. As relações mútuas entre a contratada e cada contratado serão mantidas por 

intermédio da fiscalização. A empreiteira é obrigada a facilitar meticulosa riscalizaçào 

dos materiais e execuçào das obras e serviços contratados, facultando à nscalizaçào o 

acesso a todas as partes das obras. Obri ta-se, ainda, a fácilitar a vistoria de materiais em 

depósitos ta quaisquer depentit:mcias onde se encontrem. 

4.11. Início 

Os serviços serão iniciados dentro de no máximo 05 (cinco) dias a contar da data 

de assinatura do contrato. 

7 
trt \ anti ieta \ 

Rua . ( icrinittiane I : ;r1,1, `••,- Sào Pedro -- CNP.' 07.705.817 

;hl 55 ;tinborii.Ceati 
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4.12. Término — Recebimentos €7,A. 
"T'smous-\'-' 

Quando as obras ficarem concluídas. de acordo com o contrato, será lavrado um 

Termo de Recebimento Provisório das mesmas. 

Este l'enno será elaborado em três ids de igual teor. assinadas pela comissão dc 

recebimento desi‘,...nada pela direção da contratante, devendo a terceira via ser entregue ao 

eonstrutoi-. 

O Termo de Recebimento definitix o das obras e serviçk.)s contratados será lavrado 

90 (noventa) dias após o recebimento provisório, desde que tenham sido atendidas todas 

as reclamações da fiscalização referentes a defeitos e imperfeições que venham a ser 

verificadas em qualquer elemento das obras e serviços executados. 

À época do recebimento definitivo deverão estar solucionadas todas as 

reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento de operários, fornecedores de 

material e prestadores de serviços empregados na edificação. inclusive no que disser 

respeito a Previdncia Social. (1:r..\. [(H-S. Imposto sobre Serviços. Imposto Sindical e 

PIS. bem como outras por ac.i .o vigemcs na 

O Termo de Recebimento dclinitivo será lavrado em ires vias de igual teor. 

assinadas pela comissão de recebimento designada pela direção da contratante, devendo 

a terceira via ser entreeue ao construtor. 

O prazo de responsabilidade civil pela execução e solidez da obra a que se refere 

o artnio 1245 do Código Civil Brasileiro (5 anos), será contado a partir da data do Termo 

de Recebimento definitivo. 

4.13. Licenças e Franquias 

) construtor obrigado a obter todas as licenças. aprovações e franquias 

necessárias aos ser\ iços que contratar, pagando os emolumentos prescritos por lei e 

observando as leis. regulamentos e posturas referentes à obra e à segurança pública, bem 

como atender ao pagamento de seguro de pessoal. despesas decorrentes das leis 

Centro Administrativo Julieta Alves l'imbó 
Rua: ( ierm injurio Rodrigues de Farias S-N - Bairro São Pedro (•Npi (i7 705.817.0001-0.4 

l'one: (88) 3111 7- I I 88 - WW\N lamboril.ee.gov.br 
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trabalhistas e impostos, de consumo de água e energia e tudo o mais que diga respe; ; • -T------ft 
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obras e serviços contratados. 

Obriga-se, ainda, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento de 

multas porventura impostas pelas autoridades, mesmo daquelas que, por força de 

dispositivos legais, sejam atribuídas ao proprietário. 

A observancia de iCIS. regulamentos e posturas a que se refere este item abrange 

também as exigencias do Conselho Regional de Engenharia, e Agronomia (CREA). 

especialmente no que se refere à colocação cie placas contendo os nomes dos profissionais 

responsáve is pelos projetos e pela execução das obras. 

Os comprovantes dos pagamentos mencionados neste item LICENÇAS E 

FRANQUIAS devc.m.âo ser exibidos à fiscal ização mensalmente e por ocasião da emissão 

da última fatura. sob pena de serem as i'aturas retidas até o cumprimento desta obrigação. 

Os projetos aprovados pelos órgãos competentes. juntamente com o 'HABITE-SE', serão 

fornecidos ao proprietário quando do recebimento provisório da obra, feitas todas as 

atualizações decorrentes de alterações procedidas durante a sua execução. 

5.1. Serviços Preliminares 

5. I I. Placa da Obra 

Sera executada urna Placa de Obra. em aço galvanizado, nas dimensões de 4,00m 

X 3,00 m, com fOrrnato e inscrições a serem definidas pelo Governo Federal e pela 

Prefeitura Municipal. 

Será Executada em chapa galvanizada n' 22 e já fornecida com pintura em esmalte 

sintético. Terá sustentação em frechais de madeira 7.0 x 7,0em, na altura estabelecida 

pelas normas. As inscrições deverão ter todas as informações hiisieas sobre a obra. 

j u h el" ‘k 1

Rua (ien iino Rnkirigue,  li rind, 5\ 13airro 5rn PcLito 1‘. 

rüne. k85) 34)17-1 188 - x+1\ ‘‘.tarnhç)ril.Le.go‘..ht.
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bk 5. 1.2. Loca- o da obra com auxilio topográfico 

Antes de qualquer inovimentaÇãO de terra. deverão ser demarcados e 

estaqueamentos, utilizando-se equipamentos eletrônicos, todo o perímetro da obra,Nik„740

forma a determinar o greide das ruas, respeitando-se os caimentos projetados. 

5.1.3. Recon/Ormação e Patrolagem 

A regularização do subleito é o serviço executado no terreno destinado a 

contbrmar o leito estradai, transversal e longitudinalmente. de modo a torná-lo 

compatível com as exiOneias geométricas do projeto. 

5.2. PaViinentaçãO 

5.2. 1. Pavimento em pedra tosca sobre colchào de iieia sem reiuniament() 

O Pavimento será de pedra granítica ou calcária podendo, entretanto, ser utilizado 

outro tipo de rocha, desde que obedeçam às seguintes condições: As rochas deverão ser 

de granulometria média ou tina, homogêneas, sem encilhamentos e sem alterações, 

apresentando também. condições satisCatórias de dureza e tenacidade. Os ensaios e 

especificações mais utilizados são os eguintes: 

• ReS1S1CJI1C1Z1 1C0111preSSà(1 Si'llpleS: maior do que 1 .0001:gcm':. 

• Peso espeeifico me: in,ni ino de 2.400 kg'cin 1; 

• Absorção de água, depois de imerso durante 48 horas: menor do que 0,5% em 

peso. 

colcháo para a pavimentação terá altura de 20cm, sendo espalhado 

manualmente e energicamente apiloado. o material será do tipo areia grossa de boa 

qualidade, sendo o mesmo isento de qualquer matéria inorgánica. 

A areia para o colchão de onde os blocos de pedras serão apoiados poderá ser de 

rio ou de campo. Ela deverá ser constituda de partieulas !impas, duras e duráveis, 

apresentar Indice de Plasticidade nulo e ter a seeuintc 

,H1r,  

PsIt N — tHi RIPedr,, 

1 ime. 55 .11, 1 17- 1 151'1 - 1,11" 11" 111- " 1:1' \

I 
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Essa areia poderá ser empregada também no preenchimento das juntas entre Os 

blocos de pedra. A areia satisfazendo as especificações. deverá ser transportada em 

caminhões basculantes, cale iradas na pista e espalhadas regularmente na área comida 

pelas guias. devendo a camada de areia ficar com espessura em torno de 20 em. 

5.2.2. 1?cirupteta meio lic) (1c concreto 

Todo meio lio, também denominado como guias. será de concreto simples com as 

dimensões apresentadas cm projeto anexo e com resisténcia mínima à compressão de 10 

Mpa, inclusive colocação e pintura de meio-lio. Serão abertas \'alas conforme dimensões 

das guias. O fundo serà apiloado. sobre os quais serão moldadas in loco as guias de 

maneira a representar a fOrma. o alinhamento e o nivel. previstos no projeto. Será tolerado 

até 20 mm de desvio no alinhamento e perfis estabelecidos no projeto 

A ala do ineio-no ele,, -a obedecer ao ,dinnamento. perfil e dimensões 

estabelecidos no projew. [Undo da\ ala de \ 'cr apl ic,adc,) e e2Adat izado. deixando-o 

na cota desejada. 

5. 2.3 c oncrch, não cs tr ianrid - cxccuç ão Lie s' (troço 1:4i 

Será executada saí eta. em concreto não estrutural. no traço 1 :4 , cimento, areia e 

brita. X dimensões Serà0 dc 0.10I11 X 0,30M. 

renti ,IL111,..l5 1 111.1.':,

1 1, 7 . , 

i 88) , 
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5.2.4. Escavação manual em campo aberto 

Tratam-se das aberturas em solo para execução das sarjetas, conforme o projcio 

em anexo, sendo executada manualmente. O material procedente da escavaçáo do terreno 

natural, geralmente, constituído por solo, alteração de rocha, rocha ou associação destes 

tipos. 

5.3. i peia 

Durante todo o período de execução da obra, a área construída deverá ser mantida 

sempre limpa. Remover devidamente da obra todos os materiais e equipamentos, assim 

como as peças remanescentes e sobras utiliváveis de materiais. ferramentas e acessórios. 

Proceder à remoção de todo o entulho da obra, deixando-a completamente 

desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como cuidadosamente varridos os 

seus acessos. 

A obra será entregue era perrei to estado de limpeta e ewlservarào. 

Ru ( ei ri r

laniL iri l - Ci ,, maio de 2024. 

JOAO 
VICTOR 
MARTINS DA 
SILVA:07517 
171348 

Centri,, LI;limi,Ird,,n Julieta I 
R lrame' de Lira ,  Pedro _ ii Si 7 ( 1)i ) 1-114 

55 .1,i 11bord.ce.gw, 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

1. Responsável Tecnico 

ART OBRA / SERVIÇO mi A

No CE2024142510.0 — CIP-14 

INIC 

o. 

JOÃO VICTOR MARTINS DA SILVA 

Titulo profissional . ENGENHEIRO CIVIL 

2. Dados do Contrato  

Contratante: Prefeitura Municipal de Tamboril 

RUA Gerreiniano Rodrigues de Farias 

Complemento - BairrO São Pedro 

Cadete' TAMBORIL Ui" CO 

Cereato Nara especificado Coletmac.:,

Valer. R$ 2.000,00 po da rtontretdnte Pessoa Juridica de Direito Publico 

Açan Institucional NENHUMA NÃO OPTANTE 

  3. Dados da Obra/Serviço 

RUA Gerrniniano Rodrigues de Farias 

Com pi emento: 

Cidade. TAMBORIL 

Data de Inicio- 01105/2024 

RNP: 0620965851 

Registra: 361415CE 

CPFICNPJ. 07.705.817/0001-04 

SiN 

CEP 63750000 

(.f mo DE 1,0°

it. ii, lOr a 23i05/2024 

SIN 

Bairro São Pedro 

F CO CEP 63750000 

Coordena -t Gt2,3,4,Af'CdS -4.82834, -40.318453 

Finaidade: Coieo Nau Especificado 

Proprietáno Prefeitura Municipal de Tamboril L T CNPJ 07.705 817;0001-04 

  4. Atividade Técnica  

14 Elaboraçao 

30 - Pra-ato o TRANSPO,--PrES e it‘FRAESTRLJTURA. URBANA DE PANAMENTAÇ;4`,"; e 04.2 1 t. 

EM PEDRA PARA Vir,Si URBANAS 

35 - E. aboraçae orçamerdo a TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 
PAVIMENTAÇÃo , 54 2 1 4 - EM PEDRA PARA VIAS 1./RFAANAS 

5. Observações 

Eledreraçào 00 p!";:lett)i. 0j0 

T ir -,L,Orii -CE 

6. Deciaracries 

I , 

7. Entidade de Classe 

NENdUMA. - NÃO OP7A4TE 

8. Assinaturas 

Onanhdàde 

.112-4,0(1 

4.734.00 

Ave&a conciusãe na,  a: viandas nknicorr o profissional cle,c preceder a baixa cesta ART 

ia 

9. Informações 

A AR T e vaida sorne, Ou/ince eci {-,da 

m2 

era peerd ,;em roy:•,'.3r1Pnt,  1 , .1" 

itamarm. .careas. teiitnicas da ABNT-. :a 1,:,,),53,-,iá0 e no 

Valor da ART R5 99.64 Rega,strada e't1 2310512024 

N17TrriNS 
DA Si,V/V075' 7 .045 

JoaovicioR MARTINS DA SILVA - CPF 075.171 713, 15 

1 J:7 MARCEL() fv107 A '••" •" ' • ••'• '• • 

LEITE:892522093W'; 

Prefeitura Municipal de Tamboril - CNPJ: 07.705.817f0001-04 

do pariarnenlo c r.enter oce no stle do Crea 

p300- R$ 199,28 Nos;-,o Número 8217086102 

DE E 

CREA-CE 
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OBJETO: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA SEM REJUNT.AMENTO EM DIVERSAS RUAS 

DO MUNICÍPIO DE TAMBORIL-CE. 

TABELA: SEIN ERA 28 - SEM DESONERAÇÃO. 

Em atendimento ao disposto no art. 67, no inciso I e nos §§1 2 e 2 2, da Lei Federal 

n2 1/1.133/21, tal como Acórdão do Tribunal de Contas da União IV 214/2015-Plenário, para 

fi ns de comprovação da qualilicacão técnica-protissional, dei inimos como parcelas de maior 

relevância e valor significativo do objeto, es) item( ns) a seguir: 

3.1 - C2806 - PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REIONTAMENTO (AGREGADO 

ADQUIRIDO) - M2; 

3.2 - C0365 - BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL - M; 

3.4 - C0836 - CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL - M3. 

Concluimos que os itens acima reúnem maior relevância técnica, ou seja, maior 

complexidade técnica, aliado ao valor significativo no orçamento. 

A[encio saio ente, 

JOAO VICTOR 
MARTINS DA 
SILVA:0751717134
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João Victor Niartins da Silva 

Coordenador de Intraestrutura e Serviços Públicos 
Engenheiro Civil - CREA 361.115CE 
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